



PESQUISA SOBRE A NOÇÃO DE EXPERIÊNCIA NOS ESPAÇOS 
FORMAL E NÃO FORMAL DE EDUCAÇÃO 
 





Na atual condição de mestrando compartilho neste texto os caminhos até aqui 
pré-estabelecidos da minha pesquisa no Programa de Pós-Graduação em Educação, pela 
Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC (Criciúma/SC). Tendo como foco 
principal levantar reflexões sobre noção de experiência nos espaços formais e não 
formais de educação, neste recorte apresento diálogos com autores como Larrosa 
(2015), Gohn (2013) e Honorato (2011).  
Na sequência apresento com mais propriedade os apontamentos até agora 
firmados para a presente pesquisa, compartilhando um pouco da minha trajetória 
pessoal que me influenciaram na atual condição de professor, mestrando e pesquisador.  
 
Sobre a noção de experiência no espaço formal e não formal de educação: 
apontando caminhos... 
Desde de criança trago uma curiosidade com as linguagens da arte, vivia 
rabiscando desenhos, buscando argila no rio para modelar, imaginando figuras nas 
nuvens entre idas e vindas ao engenho de cana de açúcar de meu avô. E essa curiosidade 
que chamo aqui de “busca pela arte”, e embora muito pouco sobre ela conhecesse, 
sentia a cada dia mais a vontade de me entregar às novas descobertas, à experimentação.  
No Ensino Fundamental e Médio, com a disciplina de Artes, pude conhecer um pouco 
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mais sobre a história da arte, sobre os pintores, escultores, fui tendo conhecimento sobre 
arte para além das vivências de criança.  
Terminando o Ensino Médio optei pelo curso de graduação em Artes Visuais – 
Licenciatura (UNESC), nesse período de formação, me foram proporcionadas 
experiências muito marcantes que me instigaram a buscar uma produção artística 
pessoal, participando de exposições, saraus, coletivas, ou seja, momentos de 
experiências estéticas mais significativas, experiências essas que me direcionaram a 
minha pesquisa de Trabalho de Conclusão2 de Curso. Em poucas palavras, por meio de 
um espaço de narrativas3, busquei oferecer aos professores de Artes da região de 
Criciúma (SC) uma oficina de criação com porongos, valorizando a importância da 
produção artística dos professores de Artes, de modo a entender como esses ampliam 
seus repertórios artístico-culturais. Visar se esses professores buscam ampliar o seu 
repertório artístico cultural ou apenas se dedicam ao ensino de arte, isso me fez refletir 
que o professor que busca por novas experiências estéticas (re)significa melhor suas 
aulas de Artes.  
Após terminar a graduação comecei a atuar como professor de Artes na 
Educação Básica pública e sempre buscando proporcionar um ensino de arte de 
qualidade, ou seja, por meio de experiências com arte. Mas, às vezes, questiono-me se 
na escola nas aulas de Artes os alunos estão tendo experiências significativas, ou se 
apenas limitam a sua relação com a arte à ideia de consumo passivo. Quando digo 
experiências significativas, afirmo com Larrosa (2015, p. 18), o seguinte: “A 
experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não o que se passa, 
não o que acontece, ou que toca.” Ao contrário de um ensino baseado na 
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superficialidade em que os alunos apenas recebem as informações passadas pelos 
professores sem a possibilidade de fazê-los refletir sobre sua função ativa na sociedade.  
Entretanto, também atuo como artista plástico em meu atelier (Atelier Leandro 
Jung – Espaço de Vivências, localizado em minha residência, Estrada Geral Palmeira 
Alta, Orleans/SC), onde me dedico ao meu processo poético com as mais variadas 
linguagens da arte, recebendo também visitas de alunos das escolas da região para 
conhecer meu trabalho, meu atelier e galeria. Além disso, realizo oficinas de arte, como 
a de porongos, que é o meu principal trabalho.  
Ao receber alunos visitantes para oficinas em meu atelier, percebi que esse local 
também é um espaço educativo, porém não formal, mas que tem uma estrutura física e 
uma organização institucional bem diferente do ambiente escolar. Sobre a educação não 
formal corroboro com Gohn (2013, p. 12): 
 
A educação não formal não tem o caráter formal dos processos escolares, 
normatizados por instituições superiores oficiais e certificadoras de 
titularidades. Difere da educação formal porque esta última possui uma 
legislação nacional que normatiza critérios e procedimentos específicos. A 
educação não formal lida com outra lógica nas categorias espaço tempo, dada 
pelo fato de não ter um curriculum definido a priori, seja quanto aos 
conteúdos, temas ou habilidades a serem trabalhadas.  
 
Em um espaço não formal de educação, a proposta de trabalho é mais livre, no 
caso um atelier de artes, em que se pode deixar levar pela produção artística sem a 
preocupação de uma metodologia pré-estabelecida, uma vez que a disposição dos 
elementos é diferente de uma sala de aula, abrindo espaço para o trabalho com oficinas 
em grupos de pessoas.  
A partir desse cenário, busco estabelecer relações com o meu objeto de estudo 
partindo da seguinte problematização: de que modo a diferença entre espaço formal e 




educativo?  Nessa perspectiva, fazer uma reflexão acerca da experiência estética nesses 
dois espaços, as possíveis contribuições de um espaço para o outro. Proponho como 
objetivo de pesquisa investigar as diferenças e semelhanças de experiência nos espaços 
formal e não formal de educação a partir de oficinas de arte propostas na escola e no 
Atelier de Leandro Jung. E de como estas diferenças e semelhanças impactam no 
âmbito educativo.  
A metodologia utilizada para a coleta de dados será o trabalho nas oficinas 
fundamentada nos princípios de um espaço de narrativa, como meu objetivo não é fazer 
perguntas diretas, mas observar as propostas para perceber as possíveis respostas. 
Afirma Honorato (2011, p. 117) que os espaços de narrativa “constituem uma forma 
diferenciada de ouvir o que, num momento de entrevista estruturada, não é dito.” Em 
um espaço de narrativa pode-se observar o que não foi dito ou escrito sem fazer 
perguntas diretas como o uso de questionários, etc.  
Portanto, será realizando oficinas artísticas com uma turma do ensino 
fundamental (6° ao 9° ano) dividido em quatro encontros: o primeiro de apresentação 
com a turma e da proposta de pesquisa. No segundo momento será realizado na escola, 
em sala de aula, onde esses alunos estudam uma oficina com uma técnica de gravura, 
portanto uma proposta de trabalho em um espaço formal de educação. O terceiro 
encontro será proposto à mesma turma uma oficina utilizando de outra técnica da 
gravura realizada em meu atelier. Esses dois encontros serão fotografados e filmados, 
escolhi ministrar as oficinas para ter um contato mais direto com os alunos. Essas 
oficinas me darão subsídios para que eu possa refletir, posteriormente, sobre a 
experiência estética nos espaços formais e não formais de educação.   
Reconhecendo a importância da experiência estética nas aulas de arte e também 
na escola e que a partir disso os alunos tornem esse conhecimento em algo significativo 
em suas vidas e não apenas meras informações, por que essa apenas se passa e não 




A cada dia se passam muitas coisas, porém, ao mesmo tempo, quase nada nos 
acontece. Nunca se passaram tantas coisas, mas a experiência é cada vez mais 
rara. Em primeiro lugar pelo excesso de informação. A informação não é 
experiência. E mais, a informação não deixa lugar para a experiência, ela é 
quase o contrário da experiência, quase uma antiexperiência.  
 
Problematizando a educação formal e questionando a sua rigidez, proponho 
diálogos em que esses dois espaços – o formal e o não formal – possam um aprender 
com o outro, diminuindo as fronteiras, na perspectiva de proporcionar a experiência e 
não a informação. Ao meu ver o ambiente escolar por vezes limita as experiências, 
justamente pela postura que ela mantém; refiro-me à padronização, o controle do tempo, 
a divisão de classes por séries, a estrutura do currículo por disciplinas. Nas palavras de 
Larrosa, caberia desescolarizar a escola:  
Por isso, trata-se de inventar formas de desdisciplinar as disciplinas, de 
desescolarizar as palavras, [...] E, para isso, é preciso inventar formas de 
desescolarizar os alunos, de desalunizá-los, e de desescolarizarmos a nós 
mesmos, nos desproferizarmos, para podermos pôr em jogo, eles e nós, 
outras relações com a linguagem, com o mundo e como nós mesmos. (2015, 
p. 135) 
 
Portanto, a escola pode adotar algumas medidas de um espaço não formal de 
educação, talvez se desescolarizar, mexer em sua estrutura física, curricular, pedagógica 
e metodológica, para permitir que as experiências possam “passar” pelos alunos e não 
apenas meras informações. Como um espaço formal de educação tem muito a contribuir 
em um espaço não formal de educação.   
 
Considerações Finais 
Discutir sobre o conceito de experiência estética nos espaços formais e não 
formais de educação a partir de oficinas realizadas em sala de aula de uma escola e a 




educativos, levando em consideração que nenhum é melhor do que o outro e sim os dois 
de grande importância para a sociedade. O importante é que nesses lugares a 
experiência estética seja valorizada e não a simples informação, e se a estrutura 
física/pedagógica/metodológia dificulta o fluir da experiência, que se rompem um 
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